LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO III DOMINGO DE PÁSCOA C 2010



INVOCAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO

LECTIO DIVINA DE JO.21,1-14

Naquele tempo, Jesus manifestou-Se outra vez aos seus discípulos, junto do mar de Tiberíades. Manifestou-Se deste modo: Estavam juntos Simão Pedro e Tomé, chamado Gémeo, Natanael, que era de Caná da Galileia, os filhos de Zebedeu e mais dois discípulos de Jesus. Disse-lhes Simão Pedro: «Vou pescar». Eles responderam-lhe: «Nós vamos contigo». Saíram de casa e subiram para o barco, mas naquela noite não apanharam nada. Ao romper da manhã, Jesus apre​sentou-Se na margem, mas os discípulos não sabiam que era Ele. Disse-lhes Jesus: «Rapazes, tendes alguma coisa de co​mer?». Eles responderam: «Não». Disse-lhes Jesus: «Lançai a rede para a direita do barco e encontrareis». Eles lançaram a rede e já mal a podiam arrastar por causa da abundância, de peixes. O discípulo que Jesus amava disse a Pedro: «É o Senhor». Simão Pedro, quando ouviu dizer que era o Senhor, apertou a capa porque estava sem mais roupa e lançou-se ao mar. Os outros discípulos, que estavam apenas a uns duzentos côvados da margem, vieram no barco, puxando a rede com os peixes. Quando saltaram em terra, viram brasas acesas com peixe em cima, e pão. Disse-lhes Jesus: «Trazei alguns dos peixes que apanhastes agora». Simão Pedro subiu ao barco e puxou a rede para terra, cheia de cento e cinquenta e três grandes pei​xes; e, apesar de serem tantos, não se rompeu a rede. Disse-lhes Jesus: «Vinde comer». Nenhum dos discípulos se atrevia a perguntar-Lhe: «Quem és Tu?», porque bem sabiam que era o Senhor. Jesus aproximou-Se, tomou o pão e deu-lho, fazendo o mesmo com os peixes. Esta foi a terceira vez que Jesus Se manifestou aos seus discípulos, depois de ter res​suscitado dos mortos. 

I. LECTIO: O QUE DIZ O TEXTO?

1. Ler o texto

2. Perceber o contexto

A narração deste Domingo apresenta-nos duas partes diferenciadas, porém, relacionadas entre si: A pesca milagrosa (versículos 1 a 14). E o diálogo entre Jesus e Pedro (versículos 15 a 19). Ficaremos pela primeira. Na primeira parte podemos intuir, já nos primeiros actos, a situação de não acção e desesperança de Pedro e dos demais discípulos. Eles tinham apostado as suas vidas no Senhor e agora Ele está morto e tudo terminou… as dúvidas e incertezas permanecem até o ponto de fazer com que a angustia que Pedro sente o faça voltar atrás. Ele volta a pescar, já que era esta a sua tarefa antes que o Senhor o chamou e os demais vão com ele. Pedro arrasta-os para traz, para uma vida sem Cristo, o Senhor… vão pescar e não conseguem pegar nada. Ficam toda a noite e a pesca não tem êxito. Na madrugada, estando Jesus na margem, manda-os lançar as redes do outro lado da barca. Assim fizeram e a resposta é maravilhosa: tal é a quantidade de peixes que não podiam tirar a rede do mar. O discípulo amado reconhece que era Jesus. Pedro sai rapidamente ao encontro do Senhor e não diz nada. Jesus os está esperando a margem do rio com um “café da manhã”… os dá o pão e o peixe, dando-lhes de comer. Nenhum deles se atrevia a perguntar nada.

3. Tentar responder às seguintes questões:

NO MAR

1. Onde se manifestou Jesus? Junto ao mar de Tiberíades.

2. Quem é o grande ausente, na primeira parte? Jesus.

3. Que evoca este lugar? É o lugar do primeiro chamamento…

4. Em que tempos do dia se dá a primeira cena, com Jesus ainda ausente? De Noite. 

5. Quantas vezes já tinha aparecido Jesus aos discípulos? Duas. Esta é a terceira.

6. Desta vez, aparece precisamente a quem? Pedro, Tomé, Natanael, Tiago e João, dois discípulos…

7. Quais deles são do grupo dos Doze? Quatro: Simão Pedro, Natanael, Tiago e João.

8. Quais os nomes com que são tratados? Os de antigamente: «Simão», «de Caná»… «Filhos de Zebedeu»…

9. Quantos são aqueles a quem Jesus aparece? Sete.

10. O Grupo dos Doze está completo? Não.

11. Que se propõem fazer estes discípulos? Pescar.

12. O que é que faziam antes de seguir Jesus? Eram pescadores.

13. Por que vão pescar? Porque deixaram de ser pescadores de homens? (Mc.1,7; Lc.5,1-11)

14. Quem os convida a ir pescar? Pedro.

15. Qual o resultado desta pesca? Zero.

16. Quem estava ausente na primeira pesca? Jesus.

17. Quando aparece Jesus? De manhã, muito cedo.

18. Que pede Jesus? De comer.

19. A que desafia Jesus os seus discípulos? A pescar.

20. Qual o resultado da pesca? Espectacular.

21. É o mesmo… o resultado da pesca com ou sem Jesus? Não.

22. Qual é o «sinal» que vai revelando Jesus aos discípulos? A pesca milagrosa: tanto peixe que…

23. Como reage o discípulo amado? Exclama: «É o Senhor». Fala um teólogo e um místico.

24. Como reage Pedro? Atira-se ao mar. Em vez da palavra, um gesto de quem se atira de cabeça… sem mais reticências nem hesitações… É um rude pescador… que se entrega totalmente…

25. Como reagem os outros cinco? Puxam a rede para terra… remam no mesmo sentido.

EM TERRA

26. O que aconteceu à rede? Não se rompe = Unidade.

27. Quantos peixes? 153 (1+2+3+4+5… até chegar a 17… 17 = 10 + 7)

28. Qual o convite de Jesus, depois da pesca? A comer.

29. Quais os gestos de Jesus, com o pão e o peixe? Tomar e dar… 

30. Esses gestos lembram que milagre? Multiplicação dos peixes… (Jo.6,1-13 e paralelos)

31. Esses gestos lembram que acontecimento último? A Última Ceia.

32. Que significa esta comunhão de mesa? A intimidade da Eucaristia…

II. MEDITATIO: Que me diz o Senhor, que me fala neste texto?

1. Em que me revejo nesta cena? No êxito? No fracasso? No chamamento? 

2. Em quem me revejo nesta cena? Em Pedro? Em João?

3. Que sinto, diante deste fracasso, deste êxito, deste apelo? 

a) Que sem Jesus, nada! «É de noite». 

b) Que com Jesus, tudo! «É de dia»…

c) Que devo tentar novamente! Que não devo desistir… 

d) Que não devo abandonar o grupo…Que não devo cair na ociosidade. 

e) Que a vida nunca anda para trás…Que o voluntarismo não basta…

f) Que é preciso fiar-se na sua Palavra…

4. Como vejo e vivo os meus êxitos e os meus fracassos? 

5. Qual a importância da unidade no meu trabalho (grupo) pastoral?

6. Qual o lugar da Palavra de Jesus na minha vida?

7. Qual o espaço da «mesa» eucarística que ocupo?

8. Como me situo na barca da Igreja?

9. Quando tenho problemas e dificuldades, tendo a voltar-me para traz? Vivo atado em meu passado?

10. O que pode significar para mim hoje “voltar a pescar”?

11. Nos momentos de crise e de angústia, arrasto também aos demais a mesma experiência ou permito que se sobreponham?

III. ORATIO: Que digo eu ao Senhor que me fala neste texto?

Confissão de fé

- Senhor, tens palavras de vida eterna…

- Senhor, eu creio que sois Cristo…

…

Confissão de culpa

- Senhor, tem piedade de mim…

- Senhor, eis-me aqui…

…

Súplica

- Senhor, ajudai-me…

- Senhor, vinde em meu auxílio…

Cântico: … 
Põe tua mão na mão do teu Senhor… (outro)

Tu que nas margens do lago

Apesar de nossas faltas, nossas “negações”, o Senhor sempre renova em nós, como o fez com Pedro, o caminho do seguimento. Por isso, no momento de silêncio, num lugar tranquilo, na presença do Senhor... escutemos de seus lábios, com os ouvidos da fé, o convite do Senhor a segui-lo:  Segue-me!... Segue-me!... Segue-me!...
IV. CONTEMPLAÇÃO: Que me é dado saborear nesta Palavra?
Deter-se diante de Jesus, na Eucaristia e exclamar: É o Senhor!

5 – ACÇÃO: Com o que me comprometo? Com o que nos comprometemos?
Analisar fracassos e êxitos na minha vida, na minha família, na minha paróquia e compreender os desafios aí colocados por Deus…

